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TRT – 7º REGIÃO

CADERNO DE ENCARGOS – ARQUITETURA –GRUPO GERADOR

FORTALEZA – CEARÁ

1. Objetivo
           Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de Arquitetura.
2. Execução dos Serviços
Paredes
2.1.1 Alvenaria de Tijolos de Barro
2.1.1.1 Materiais
                  Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos; suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas alvenarias  com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados na normas.
                    O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.

      2.1.1.2 Processo Seletivo
                  As alternativas de tijolos de barro serão executadas em obediência ás dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas à ponta de colher e no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramentas provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.

                  O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e areia, no traço volumétrico 1:2: 8, quando não especificado pelo projeto ou fiscalização. A critério da fiscalização poderá ser utilizada argamassa pré-misturada.

                    Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos ás superfícies de concreto, será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou fiscalização. Neste caso, dever-se-á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.
                  Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de conformidade com as especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto ás faces inferiores das vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3 e aditivo expansor, se indicado pelo projeto ou fiscalização. Se especificado no projeto ou a critério da fiscalização, o encunhamento será realizado com tijolos recortados e dispostos obliquamente, com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou fiscalização. A critério da fiscalização poderão ser utilizadas cunhas pré-moldadas de concreto em substituição aos tijolos.
                   Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito horas após a conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenaria de tijolos não encunhadas na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto aramado, conforme indicação do projeto.
2.1.3 Recebimento
                    Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela fiscalização, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, bem como os arremates e a regularidade das juntas, de conformidade como projeto.
Esquadrias de Alumínio

2.2.1 Materias 
     Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender ás exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.
      Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como metalizado a zinco.

         O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantem a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais.

         Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o local de assentamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou autorebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da superfície ou alteração das características químicas e resistência mecânica das peças. A costura de solda não deverá prejudicar a perfeita uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização.
           Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necesária, os parafusos serão da mesma liga metálica das peças de alumínio endurecidos alta temperatura.
           Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço cadmiado cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta á base de cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.

             No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio, compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento mecânico.
              O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até pó momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

2.2.2 Processo Executivo
              A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme especificação para cada caso particular. As armações não deverão ser distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

                Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias na juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade permanente.

       Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com a aplicação de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras, por ocasião da limpeza final da execução dos serviços e obras, por ocasião da limpeza final e recebimento.
2.2.3 Recebimento

          Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.

      2.3 Colocação em Caixilho de Alumínio 
                A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solventes adequado. Antes da colocação, os cantos das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola apropriada. 

      2.4 Pavimentação
        2.4.1. Processo executivo para a pavimentação de base

               .
1°) Demolição do cimentado existente com auxílio de ponteiro, talhadeira e marreta.
2º) Logo após a demolição o entulho será retirado e  acondicionando em conteiner  fornecido pela contratada.

3º) Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto simples, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura (8cm) . Essa camada deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas no solo
        2.4.2. Processo executivo para o piso industrial

1º) Executar camada de regularização de base com espessura mínima de  3cm sobre o contra-piso existente, com argamassa cimento e areia grossa peneirada no traço 1:3. A areia grossa deverá ser lavada e isenta de matéria orgânica.

2º) Modular as fitas de dilatação em 1,00m x 1,00m, devendo obedecer o alinhamento do piso industrial existente. Deverão ser empregadas  fitas de cor preta, com largura de 17mm, fixadas com  argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico de 1:2;

3) Aplicar piso industrial de alta resistência, no traço em volume 1:2, cimento e granito, com espessura de 17mm. A usinagem da argamassa deverá ser com uso de betoneira. O lançamento será em, no máximo, uma hora e meia após a usinagem;

4º) Executar primeiro polimento com abrasivo Gr. 24, segundo com Gr. 60 e terceiro polimento com abrasivo Gr. 120;

5º) Lavagem do piso e execução de  ajustes de acabamento. 

A empresa contratada deverá fornecer certidão de garantia de cinco anos referente a resistência da pavimentação, a contar da entrega dos serviços.

2.5 Revestimento de Paredes
        Antes do inicio dos trabalhos de revestimentos, deverão ser tomadas às providências para que todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Serão constatadas com a exatidão as posições, tanto em elevação quanto em profundidade, dos condutores de instalações elétricas, hidráulicas e outros inseridos na parede. Qualquer correção neste sentido será realizado antes da aplicação do revestimento.  
Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e nivelados, as arestas vivas e as superfícies planas. As superfícies das paredes serão limpas com vassouras e abundantemente molhadas, antes do inicio dos revestimentos.

2.5.1 Revestimento de Mesclas

a) Materiais
             Todos os materiais componentes dos revestimentos de mesclas, como cimento, areia, cal, água e outros, serão da melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços.

              Para o armazenamento, o cimento será colocado em pilhas que não ultrapassem 2m de altura. A areia e a brita serão armazenadas em áreas para tal fim, previamente calculadas, considerando que os materiais, quando retirados dos caminhões, se espalharão, tomando a forma de uma pirâmide truncada. A armazenagem da cal será realizada em local seco e protegida. De modo a preservá-la das variações climáticas.

             Quando especificado em projeto, poderão ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, cujo armazenamento será feito em local seco e protegido.

             As diversas mesclas de argamassa usuais para revestimentos serão preparadas com particular cuidado, satisfazendo as seguintes indicações:

· As argamassas poderão ser misturadas em betoneiras ou manualmente; quando a quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar a mescla em betoneira, o amassamento poderá ser manual;

· Quando houver necessidade de grandes quantidades de argamassa para os revestimentos, o amassamento será mecânico e contínuo, devendo durar 3 minutos, contados a partir do momento em que todos os componentes, inclusive a água, estiverem lançados na betoneira;

· O amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as circunstâncias e recursos do canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de superfícies planas impermeáveis;

· De inicio, serão misturados a seco os agregados, (areia, saibro, quartzo e outros), com os aglomerantes ou plastificantes (cimento, cal, gesso e outros), resolvendo-se os materiais a pá, até que a mescla adquira coloração uniforme. Em seguida, a mistura será disposta em forma de coroa, adicionando-se, paulatinamente, a água necessária no centro da coroa assim formada;

· O amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de água ou segregação dos materiais, até formar uma massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência plástica adequada;

· As quantidades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos serviços a executar em cada etapa, a fim de evitar o inicio de endurecimento antes de seu emprego;

· As argamassas contendo cimento serão, usadas dentro de 2 horas a contar do primeiro contato do cimento com a água;

· Nas argamassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste será realizada no momento do emprego;

· As argamassas de cal e areia serão curdas durante 4 dias após o seu preparo;

· Toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento será rejeitada e inutilizada, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la;

· A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser novamente empregada;

· No preparo das argamassas, será utilizado água apenas na quantidade necessária à plasticidade adequada;

· Após o inicio da pega da argamassa, não será adicionada água(para aumento de plasticidade) na mistura.

        Os traços recomendados nesta Prática para as argamassas de revestimento poderão ser alterados mediante indicação do projeto ou existência da Fiscalização.

b) Processo Executivo

b.1) Chapisco

              Toda alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa nop traço volumétrico 1:3 e deverão ter espessura máxima de 5mm. Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão com contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas.

b.2) Emboço (Massa Grossa)

               Os emboços de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as canalizações projetadas, concluídas as coberturas e após pega das argamassas de alvenaria e chapisco. De inicio, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassas, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão construídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por meio de botões de argamassa, com auxilio de fio de prumo.

               Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenho com régua, segundo a vertical. Depois de secas, s faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e emboçados os espaços. A argamassa a ser utilizada será de cimento e areia no traço voluntário 1:3 ou de cimento, cal e areia no traço 1:2: 8. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar a aderência do reboco. A espessura dos emboços será de 10 a 13 mm.

b.3) Reboco (Massa Fina)

               A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com a superfície limpa com vassoura e superfície molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será de pasta de cal e areia fina no traço volumétrico 1:2. Quando especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada.

               Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspectos uniformes, com parâmetros perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A espessura do reboco será de 5 a 7 mm. 
b.4) Cimento Liso 
                O revestimento de cimento liso será constituído por uma camada de argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3. O acabamento liso será obtido com uma desempenadeira de aço ou colher.

2.5.2 Revestimento acústico

As paredes internas e a laje de forro receberão revestimento acústico em espuma de poliuretano polieter, com perfil ondulado em cunhas paralelas, espessura 50/10mm na cor grafite.
2.6 Pinturas

2.6.1 Introdução

               Para execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes gerais:

· As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;

· As superfícies a pintas serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;

· Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas;

· Igual cuidado deverá ser tomada entre demãos de tinta e de massa plástica, observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa;

· Deverão ser adotados precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em superfície não destinadas a pintura, com vidros, ferragens de esquadrias e outras;

               Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfície e peças:

· Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;

· Separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou outros materiais;

· Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor adequado, sempre que necessário.

              Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as dimensões mínimas de 0,50 x 1,00m no próprio local a que se destina, para aprovação de Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.  

              Os recipientes utilizados no armazenamento mistura e aplicação das tintas deverão estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos.
               Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade.

a) Materiais
     Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos. A área para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por armazenagem inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão removidos ao término de cada dia de trabalho.

      De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura são:
· Corantes, naturais ou superficiais;

· Dissolventes;

· Diluentes, para dar fluidez;

· Aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes;

· Cargas, para dar corpo e aumentar o peso;

· Plastificante, para dar elasticidade;

· Secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.

             b)  Processo Seletivo

           De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que serão submetidas.
b.1) Superfícies Rebocadas
           Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras imperfeições visíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se levemente as áreas que não se encontrem bem niveladas e aprumadas. As superfícies deverão estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber o acabamento.
2.7 Impermeabilização

A manta asfáltica a ser aplicada sobre a laje terá espessura mínima de 3mm, devendo ancorar no mínimo 10cm nas paredes laterais. Sobre a manta será aplicado a proteção mecânica executada com argamassa de cimento e areia de rio peneirada, no traço em volume de 1:3 com espessura de 3cm.
2.7.1.3 Recebimento
           Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o preparo das superfície e a aplicação das camadas de manta, de conformidade com as especificações de projeto. Antes da aplicação de proteção, serão executadas as provas de impermeabilização, na presença da Fiscalização. Se for comprovada a existência de falhas, deverão estas serem corrigidas na presença da fiscalização e em seguida realizadas novas provas de impermeabilização. O processo deverá se repetir até que se verifique a estanqueidade total da superfície impermeabilizada.
           A prova de água será executada do seguinte modo:

· Serão instalados nos coletores de águas pluviais pedaços de tubos, com altura determinada em função da sobrecarga de água admissível, a ser fornecida pelo autor do projeto, a fim de permitir o escoamento da água em excesso à vazão durante a prova ou as chuvas;
· A seguir, a área será inundada com água, mantendo-se durante 72 horas, no mínimo, a fim de detectar eventuais falhas da impermeabilização.

           3.0 Normas e Práticas Complementares

      A execução de serviços de Arquitetura deverá atender também as seguintes Normas e Práticas Complementares:

· Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais;

· Normas da ABNT e do INMETRO:

NBR 5732 – Cimento Portland Comum -  Especificação
NBR 6230 – Ensaios Físicos e Mecânicos da Madeira – Método de Ensaio

NBR 6451 – Tacos de Madeira para Soalhos - Especificação

NBR 7170 – Tijolos Maciços de Barro Cozido para Alvenaria
NBR 7171 – Tijolos Furados de Barro Cozido para Alvenaria

NBR 7173 – Blocos Vazados de Concreto Simples para Alvenaria sem Função Estrutural.

NBR 7190 – Cálculo e Execução de Estruturas de Madeira

NBR 7203 – Madeira Serrada e Beneficiada

NBR 9227 – Véu de fibra de Vidro para Impermeabilização
NBR 9396 – Elastômeros em Solução para Impermeabilização

NBR 9685 – Emulsões Asfálticas sem Carga para Impermeabilização

NBR 9687 – Emulsões Asfálticas com Carga para Impermeabilização

NBR 9690 – Mantas de Polímeros para Impermeabilização (PVC)

NBR 9910 – Asfaltos Oxidados para Impermeabilizações

NB 9 – Execução de Soalhos de Tacos de Madeira

NBR 11706 – Vidro na Construção Civil

NBR 12190 – Seleção da Impermeabilização

NBR 12121 – Asfalto Elastométrico para Impermeaabilização
· Normas Estrangeiras
DIN – 106 (“Deutsche Institute für Nürning)

· Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

· Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA – CONFEA.
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